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Resumo: Os resíduos de antibiótico, quando presentes no leite, podem vir a acarretar uma 

grande diversidade de efeitos danosos a saúde da população e ocasionar problemas em várias 

linhas de processamento de derivados lácticos. O objetivo desse trabalho foi identificar a 

presença de resíduos de antibióticos em leite de células de refrigeração, na mesorregião sul do 

Estado do Pará. Foram utilizados os Kits Delvotest® SP-NT para analisar 50 amostras de leite 

armazenados em tanques de refrigeração nas propriedades rurais de quatro municípios: 

Conceição do Araguaia (12 amostras), Redenção (13 amostras), Rio Maria (12 amostras) e 

Xinguara (13 amostras). Foram realizadas análises microbiológicas para detectar à presença 

de resíduos de antibióticos, sendo pré-estabelecido um número de esporos bacterianos de 

caráter de teste (Bacilus stearothrrmophilus var. calidolactis), Trimetropina (agente 

antifolato) e indicador púrpura de bromocresol, incubados com alícotas de amostras de leite 

por aproximadamente 3 horas. Os resultados mostraram a presença de resíduos de antibióticos 

em 4 amostras (8%), sendo 2 (4%) em Conceição do Araguaia e 2 (4%) em Redenção. 

Conclui-se que os resíduos de antibiótico podem ser encontrados nos leites produzidos nos 

municípios estudados do Sul do Pará, podendo vir a ocasionar vários problemas, como a 

seleção de bactérias resistentes, efeito adverso na flora intestinal, má coagulação do leite em 

relação ao processamento com culturas starter em laticínios. 
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PALAVRAS-CHAVE: Danos à saúde; prejuízo industrial; produção. 

 

OCCURRENCE OF ANTIBIOTIC RESIDUES IN MILK OF COOLING CELLS OF 

THE SOUTH REGION OF THE STATE OF PARA – BRAZIL 

 

Abstract: The antibiotic residues, when present in milk, may cause a wide range of harmful 

effects to the population health and bring problems in several processing lines of dairy 

products. The study aimed to identify the presence of antibiotic residues in milk of cooling 

cells, in the south mesoregion of the state of Para. The Delvotest® SP-NT kits were used to 

analyze 50 milk samples, stored in cooling tanks at rural properties of four municipalities: 

Conceição do Araguaia (12 samples), Redenção (13 samples), Rio Maria (12 samples) and 

Xinguara (13 samples). Microbiological analyses were performed in order to detect the 

presence of antibiotic residues, with a pre-established number of bacterial spores of test 

character (Bacilus stearothrrmophilus var. calidolactis), Trimethoprim (antifolate agent) and 

bromocresol purple indicator), incubated with aliquots of milk samples for about 3 hours. The 

results showed the presence of antibiotic residues in 4 samples (8%): 2 (4%) in Conceição do 

Araguaia and 2 (4%) in Redenção. Is was concluded that the antibiotic residues can be found 

in the milk produced at the studied municipalities of the south of Para and could cause several 

problems, such as selection of resistant bacteria, adverse effect on the intestinal flora and bad 

coagulation of milk in relation to the processing with starter cultures in dairy. 

 

KEY WORDS: Damage to health; industrial loss; production. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos a produção leiteira 

do estado do Pará vem apresentando 

crescimento considerável, ainda que a 

criação de gado de corte seja uma das 

principais atividades econômicas do 

estado. O gado leiteiro, pouco a pouco, 

vem ocupando espaço nesta importante 

parcela econômica do estado, devido os 

retornos trazidos em curto prazo desta 

atividade e influenciado pelo surgimento 

de laticínios que beneficiam o leite nas 

regiões produtoras, oferecendo 

possibilidades de expansão desta atividade 

que tem importante contribuição no 

desenvolvimento da economia estadual 

(GONÇALVES e TEIXEIRA, 2002).  

O Sul do Pará é a região paraense 

que mais se destaca na produção leiteira. 

No ano de 2009 apresentou 
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aproximadamente 77% da produção 

estadual (EMBRAPA, 2011). O leite 

produzido é empregado no processamento 

de derivados e no consumo in natura em 

cidades como Xinguara, Rio Maria, Pau 

D’arco, Redenção e Conceição do 

Araguaia. Os laticínios situados em 

algumas dessas cidades, beneficiam o leite 

produzindo queijos, iogurtes, manteiga, 

dentre outros derivados lácteos. A 

qualidade do leite adquirido pelas 

indústrias é de fundamental importância 

para o seu beneficiamento, pois o leite 

deve chegar à plataforma de recepção o 

mais integro possível.  

Parte dos produtores de leite da 

região dispõe de células de refrigeração 

para o armazenamento adequado. Os 

laticínios adotaram a medida de manter o 

leite em células de refrigeração devido à 

regulamentação da instrução normativa nº 

51 de 18 de setembro de 2002 (BRASIL, 

2002).  

A refrigeração na célula e os 

processamentos realizados nos laticínios 

não são capazes de eliminar os possíveis 

resíduos de antibióticos existentes no leite, 

que são adquiridos pela injeção de 

medicamentos veterinários em tratamentos 

do gado leiteiro, tornando o leite com 

antibióticos uma matéria prima que 

apresenta prejuízo para a indústria e risco à 

saúde publica (BRITO; DIAS, 1998; 

SCHENCK; FRIEDMAN 2000; 

ROSÁRIO, 2002). 

A mastite é a principal doença do 

gado leiteiro que requer antibioticoterapia, 

portanto é uma das principais origens de 

resíduos de antibióticos no leite. O 

tratamento clínico da vaca acometida por 

algum tipo de infecção no canal dos tetos 

(mastites), no próprio úbere ou em outras 

localidades é tratado, na maioria das vezes, 

com a aplicação de antibióticos. O uso de 

antibióticos em vacas leiteiras deve ser 

observado com bastante cuidado, a vaca 

estando em tratamento com esse tipo de 

fármaco veterinário seu leite não pode ser 

utilizado para fins comerciais e ao 

consumo durante um período mínimo de 

sete dias, pois os resíduos de antibióticos 

estão presentes em quantidades 

consideráveis, devido o leite ser produzido 

pela glândula mamária no processo de 

fluxo sanguíneo podendo ser incorporados 

resquícios de medicamentos submetidos à 

vaca (FONSECA; SANTOS, 2007; 

BRITO; LARGE 2005). 

Nos últimos anos, a ocorrência de 

resíduos de antibióticos no leite tem sido 

um dos grandes desafios impostos à 

indústria de alimentos no mundo, pelo fato 

de interferirem na industrialização de 

alguns produtos lácteos, causarem 

hipersensibilidade em humanos, 

aumentarem à antibioticoterapia e serem 
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considerados indesejáveis pelos 

consumidores. A incorporação de 

antibióticos no leite pode ocorrer 

acidentalmente ou colocados como 

adulterantes. Os resíduos dessa droga no 

leite podem apresentar riscos à saúde 

humana, causando um efeito adverso na 

flora intestinal, podendo prejudicar sua 

ação protetora local, além de propiciar a 

seleção de populações de bactérias 

resistentes (DENOBILE e 

NASCIMENTO, 2004; FONSECA; 

SANTOS, 2007).  

Especificamente em relação ao leite, 

os antimicrobianos podem gerar perdas na 

industrialização de produtos lácteos além 

de interferir em análises laboratoriais 

utilizadas como rotina em laticínios, como 

nos testes de fosfatase, peroxidase e 

redutase. É importante ressaltar que esses 

resíduos são altamente resistentes a 

tratamentos térmicos, tanto a altas como a 

baixas temperaturas (FAGUNDES, 1997).  

A Instrução Normativa n° 51, prevê a 

inspeção periódica de resíduos de 

antibiótico, regulamentando os LMR para 

cada grupo específico. Vários Kits 

analíticos de detecção de resíduos de 

antibióticos foram aprovados pelo 

Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), para o efetivo 

controle da presença de antimicrobianos, 

utilizando diferentes princípios (NERO et 

al., 2007).  

Este trabalho teve como objetivo, 

realizar testes de pesquisa de antibióticos 

no leite em células de refrigeração por 

amostragem nos municípios de Conceição 

do Araguaia, Redenção, Rio Maria e 

Xinguara, a fim de se obter 

informações/dados que auxilie a indústria 

láctica, a saúde pública bem como a 

tomada de medidas veterinárias que 

venham a minimizar ou até a sanar o 

problema.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Teste de viabilidade do Delvotest
®
SP-NT 

Antes de se iniciar as análises com as 

amostras coletadas nos municípios foi 

realizado um teste de viabilidade do 

Delvotest® SP-NT, para que se possa 

haver garantia dos resultados obtidos com 

esse Kit. Realizaram-se 3 analises de 

controle do kit sob concentrações de 2,5 

ppb para Penicilina G, e 100ppb para a 

solução de Sulfadiazina. 

A decisão de adotar as diluições de 

2,5ppb e 100ppb para teste do kit 

Delvotest® SP-NT foi tomada seguindo os 

parâmetros de sensibilidade pré-

estabelecidos pelo fabricante (DSM Food 

Specialties®). 

Local de coleta das amostras 
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Para desenvolvimento desta pesquisa 

de resíduos de antibiótico foram coletadas 

50 amostras de leite cru armazenado em 

tanques de refrigeração nas propriedades 

rurais de quatro municípios da mesorregião 

sul paraense: Conceição do Araguaia, 

Redenção, Rio Maria e Xinguara (Figura 

1).

 

Figura 1 - Municípios do Estado do Pará onde foram coletadas as amostras de Leite.  

A coleta das amostras nos 

respectivos municípios compreendeu o 

período que vai de Abril á Junho de 2012, 

totalizando 50 amostras (Tabela 1). O 

longo período necessário para realização 

das coletas é atribuído a grande extensão 

territorial do estado e dos municípios, 

aliado as complicações para deslocamento 

em estradas de condições precárias e 

dificuldades no fornecimento das amostras 

por parte dos pecuaristas. A quantidade de 

amostras coletados para os testes detém 

uma grande representatividade devido ao 

fato de que a capacidade dos tanques de 

resfriamento pesquisada varia de 3 a 5 mil 

litros, e que grande parte dos pecuaristas 

que fornecem leite a esses tanques 

produzem apenas pequenos volumes de 

leite, obtendo assim um grande leque de 

amostragem de diferentes produtores. 

Tabela 1 - Data e quantidade de amostras coletadas em cada município. 

Município Data de coleta Amostras 

C. do Araguaia 28/06/12 12 

Redenção 03/05/12 13 

Rio Maria 20 e 21/05/12 12 

Xinguara 16 e 17/04/12 13 

Total  50 

 



SILVA, D. P. et al. 

Revista Agrotecnologia, Anápolis, v. 4, n. 2, p. 99 - 117, 2013 

104 
 

Coleta das amostras 

As amostras obtidas foram coletadas 

nas células de refrigeração (Figura 2) e 

colocadas em recipientes assépticos com os 

seus devidos lacres e codificadas, 

transportadas em caixas isotérmicas sob 

temperatura média de 4ºC, e encaminhadas 

imediatamente até o Laboratório de 

Alimentos da Universidade do Estado do 

Pará – Campus XV, em Redenção, para 

realização das análises microbiológicas. 

   

   

Figura 2 - Algumas propriedades da região sul do Pará onde foram coletasdas as amostras. 

 

Avaliação microbiológica - teste de antibióticos 

A avaliação microbiologia, no que 

diz respeito à presença de resíduos de 

antibióticos, foi realizada com a utilização 

de ampolas que contem meio de cultura 

ágar sólido tamponado, aonde existe em 

sua constituição todos os nutrientes 

necessários para o desenvolvimento de 

bactérias, sendo pré-estabelecido um 

número de esporos bacterianos de caráter 

de teste (Bacilus stearothrrmophilus 

var.calidolactis), Trimetropina (agente 

antifolato) e indicador púrpura de 

bromocresol. Estas ampolas são adquiridas 

em kit’s, neste caso o utilizado foi o Kit 

Devoltest® SP-NT (Figura 3). 
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Figura 3 - Componentes do kit Devoltest® SP-NT. 

Onde:  

1) Tesoura para separação das ampolas 

(não faz parte do kit); 

2) Ampolas contendo esporos do 

microrganismo Bacillus 

stearothermophilus em meio de cultura 

com indicador de pH Bromocresol 

púrpura; 

3) Seringa dosadora com pipeta 

descartável. 

Os procedimentos do teste foram 

realizados em triplicata, Os resultados 

foram avaliados qualitativamente em 

positivo ou negativo. O kit Devoltest® SP-

NT, é um teste padrão de grande 

abrangência na detecção de diferentes 

substâncias inibidoras de micro-

organismos no leite, tais como os 

antibióticos e sulfonamidas. Para a 

realização das análises foram adicionados 

0,1 mL de leite de cada amostra com o 

auxílio de um dosador descartável em cada 

tubo com o ágar contendo as substâncias 

indicadoras de crescimento e ou inibição 

de microrganismos.  

A segunda etapa da realização do 

teste é a posterior incubação dos tubos 

contendo as amostras em aparelho 

incubador por um intervalo de tempo de 3 

horas a uma temperatura constante de 64°C 

(Figura 4). 
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Figura 4 - Incubador utilizado para análises. 

A temperatura de 64°C é equivale à 

temperatura ótima para a germinação e 

multiplicação dos esporos contidos no 

tubo, ocasionando a formação de ácido 

láctico. Quando existe uma quantidade 

suficiente de ácido (quando há 

desenvolvimento microbiano) a cor 

predominante do ágar muda de púrpura 

para amarelo (Figura 6). Se o inverso 

acontecer, ou seja, alguma substância 

antimicrobiana existir na amostra, a 

substância se difundirá no meio de cultura 

e quando presente em concentração 

suficiente a sensibilidade do teste, causa 

inibição da multiplicação dos 

microrganismos e a não produção de ácido, 

ocasionando a permanência da cor púrpura 

caracterizando a presença de inibidores, 

penicilinas, sulfadiazinas, detergentes e 

uma gama de outros inibidores (Figura 5).

 

Figura 5 - Visualização dos Resultados negativo e positivo para presença de antibióticos com 

a utilização das ampolas de Delvotest
®
SP-NT. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos com os testes 

de viabilidade do Delvotest
®

SP-NT 

averiguando a sensibilidade para Penicilina 

G e Sulfadiazina com suas respectivas 

diluições estão dispostos na Tabela 2. 

 

Tabela2 - Teste de confirmação da sensibilidade do kit Delvotest
®

 SP-NT. 

Antibiótico Teste Concentração de 

antibiótico no leite 

Cor observada 

Penicilina G 2,5 ppb Púrpura 

Sulfadiazina 100ppb Púrpura 

 

Das 50 amostras de leite analisadas 

para identificação de antimicrobianos 

constatou-se 4 positivas, representando um 

percentual de 8% do total das amostras, 

nas quais foram constatadas 2 positivas em 

Conceição do Araguaia e 2 em Redenção, 

enquanto Xinguara e Rio Maria não 

apresentaram amostras positivas em 

relação à presença de antibióticos.  A 

Tabela 3 mostra a quantidade de amostras 

de leite analisadas em cada município e sua 

respectiva frequência de resultados 

positivos. 

A Figura 6 apresenta as frequências 

de amostras com resultados positivos e 

negativos coletadas em cada um dos 

municípios analisados. 

 

 

Tabela 3 - Quantidade de amostras coletadas e a frequência de resultados positivos para 

presença de antibióticos nos municípios analisados. 

Município N°. A % de amostras % N°. A 

C. do Araguaia 12 24 4 

Redenção 13 26 4 

Rio Maria 12 24 0 

Xinguara 13 26 0 

Total 50 100 8 

* N°. A: de Amostras. 
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Figura 6 - Percentual de avaliação qualitativa das amostras positivas e negativas em relação 

aos antibióticos nos municípios e na região sul do Pará.  

Nas amostras de leite coletadas no 

município de Conceição do Araguaia 

foram constatadas 2 amostras positivas 

(17%) de um total de 12 analisadas, o que 

representa 4% no total geral de leites 

analisados. Para as amostras de leite 

coletadas no município de Redenção foram 

constatadas 2 amostras positivas (15%) de 

um total de 13 analisadas, o que representa 

4% no total geral de leites analisados. Não 

foram encontrados resultados positivos nas 

amostras coletadas no municípios de 

Xinguara e Rio Maria.  

Com a análise de viabilidade do 

Delvotest® SP-NT foi possível observar 

que nos testes de detecção de penicilina G 

e Sulfadiazina com concentrações de 2,5 

ppb e 100 ppb respectivamente, tal qual 

indica o fabricante (Gist - Brocades BSD – 

Biotechnology contributing to food healt 

and the environment), pode-se constatar 

que o kit apresentou boa detecção com 

coloração púrpura ao fim do processo. 

Avaliando os resultados positivos 

encontrados nesta pesquisa, 8% no total, 

correspondem a uma parcela expressiva de 

propriedades leiteiras da região analisada, 

pois o leite é proveniente de células de 

refrigeração onde cada uma apresenta leite 

oriundo de diversos produtores rurais.  

Raia Júnior (2001), em um estudo 

semelhante ao apresentado neste trabalho 

empregou o Delvotest® em 60 amostras de 

leite cru provenientes de tanques de 

resfriamento, e detectou nove (15%) 

amostras positivas, valor que é semelhante 

se compararmos aos dois municípios 

individualmente, (Figura 6).  

Kangethe et al. (2005), testaram 854 

amostras de leite cru e 110 amostras de 

leite pasteurizado colhidos de diferentes 

locais, entre 1999 e 2000. Utilizaram testes 
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de triagem específicos para beta lactâmicos 

e tetraciclinas e verificaram que as 

amostras de áreas rurais apresentaram uma 

proporção muito maior de resíduos de que 

as amostras colhidas em áreas urbanas, 

provavelmente pela diluição resultante da 

mistura do leite nos laticínios. Essa 

constatação sugere que a detecção de 

antimicrobianos é mais frequente em 

amostras provenientes da mistura do leite 

de poucos animais, quando comparada à 

mistura de grandes volumes. Esse fato 

reforça a necessidade da realização de 

testes para a pesquisa de antimicrobianos 

previamente à mistura do leite de 

diferentes tanques, para o posterior 

transporte em caminhões-tanques. 

Resultado semelhante ao da presente 

pesquisa foi descrito por Barreira et al., 

(2005), em pesquisa de resíduos de 

antibióticos em amostras de leite da 

Cooperativa Regional Agropecuária de 

Macuco – Rio de Janeiro, que observou em 

7,54% amostra positiva, assim como Lopes 

et al. (1998), utilizando Delvotest P para 

avaliação de 178 amostras de leite 

pasteurizado, comercializado na cidade de 

Campinas - SP, verificaram que 7,9% 

destas apresentaram resíduos de 

antibióticos. 

Gorni e Cabrini (2003) encontraram 

percentuais divergentes dos resultados aqui 

apresentados. Em seu trabalho estes 

autores realizaram monitoramentos em 

diversos países e observaram que o nível 

de contaminação do leite bovino por 

resíduos de antimicrobianos em tanques 

varia de 2% a 5%. 

Segundo Macedo e Freitas (2009), 

em pesquisa de resíduos de antibióticos em 

103 pontos, sendo eles propriedades 

leiteiras, usinas de beneficiamento e venda 

no varejo no Estado do Pará utilizando 

teste de inibição microbiana, foram 

detectados no total 11 amostras positivas 

(10,68%). Entre as amostras positivas, 

duas eram de propriedades leiteiras de 

Conceição do Araguaia, uma de usina de 

beneficiamento localizada em Tucuruí e 

oito de venda a varejo nos municípios de 

Santarém (seis) e Castanhal (duas). 

Ibach et al. (1998), em estudo 

desenvolvido mostraram que os produtores 

não respeitam o período de espera entre a 

utilização de antibióticos e a ordenha para 

fins de consumo humano. Booth (1992) 

corrobora ainda que as drogas 

administradas nos animais ou impostas 

através da ração não representam um 

problema ou um risco para a produção de 

leite, desde que sejam respeitados os 

períodos de carência de cada fármaco para 

que seja feita a ordenha. 

Estudo realizado por Tetzneret al. 

(2005), na região do Triângulo Mineiro-

MG em propriedades rurais produtoras de 
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leite, divergem do valor apresentado na 

presente pesquisa e da maioria dos 

trabalhos realizados, do total de amostras 

analisadas 33,3%  foram positivas. 

De mesmo modo Lopes et al. (2002), 

realizaram uma pesquisa em 80 

propriedades leiteiras na região de  

Curitiba no Paraná e detectaram a 

prevalência expressiva de resíduos de  

antimicrobianos em 75% das amostras de 

leite das fazendas pesquisadas. Juntamente 

com as análises foram aplicados 

questionários aos produtores, que mostrou 

a penicilina associada como o 

antimicrobiano mais utilizado (24,7%), 

seguida de aminoglicosídeo associado, 

oxitetraciclina e pirlimicina. Netto et al. 

(2005) corroboram ainda em um trabalho 

realizado no levantamento dos principais 

dos principais fármacos utilizados no 

rebanho leiteiro do Estado do Paraná que a 

Penicilina é o antibiótico mais utilizado 

pelos produtores. No Brasil, de modo 

geral, não existem estatísticas a respeito da 

quantidade de antibióticos comercializada 

para a produção animal. Machado (1998), 

com o objetivo de determinar a incidência 

da contaminação com resíduos de 

antimicrobianos no leite pasteurizado tipo 

C e “Integral/Fazenda” comercializados na 

região Norte-Nordeste do Estado do Rio de 

Janeiro, analisou 300 amostras de leite, 

sendo 130 do tipo C e 170 do 

Integral/Fazenda, no período de abril de 

1996 a abril de 1997. Observou-se uma 

incidência total de 4,33% de contaminação 

com resíduos de antimicrobianos no leite, 

utilizando o método Delvotest-P e o Snap-

test para beta lactâmicos. Este resultado é 

efetivamente menor ao encontrado no 

trabalho em relação a sensibilidade dos 

testes, e ao numero de amostras 

pesquisadas. O Devoltest – P tem 

características menos sensíveis do que o 

Devoltest SP-NT de uma gama maior de 

sulfonamidas e outros inibidores.  

O leite para consumo humano não 

deve de modo algum estar contaminado 

com resíduos químicos, pois acarretam 

uma série de danos à saúde e ao 

processamento de derivados. A presença 

de antimicrobianos no leite não é apenas 

uma realidade na região sul do Pará, é 

evidente o não cumprimento de 

recomendações dos fabricantes e órgão 

reguladores em todo o Brasil, com bases 

nos trabalhos consultados (CERQUEIRA, 

2003; MARTINS e VAZ, 2000). 

Os problemas tecnológicos 

ocasionados por antibióticos na indústria 

láctea afetam de algum modo toda a cadeia 

produtiva de derivados e em especial a 

produção de iogurte, considerando que a 

cultura lática utilizada na fabricação de 

iogurte é uma das mais sensíveis à ação 

dos antimicrobianos, a triagem do leite a 
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ser utilizado no seu processamento deve 

ser a mais rigorosa possível, para se evitar 

prejuízos para a indústria (SBAMPATO, 

2000). De acordo com os dados e análises 

do trabalho aqui desenvolvido, foi 

constatado que toda a problemática 

referente à contaminação do leite por 

resíduos antimicrobianos em nível de 

produção são complexas e requerem 

esforços conjuntos que perpassam por 

todas as partes relacionadas, como serviços 

de inspeção, vigilância sanitária e 

campanhas periódicas de esclarecimentos 

visando principalmente os produtores. 

 

 

CONCLUSÕES 

De acordo com as condições de 

realização desse estudo foi possível 

concluir que das 50 amostras de leite, de 

tanques de refrigeração pertencentes a 

quatro municípios da região sul paraense, 

uma parcela considerável continha 

resíduos de antibióticos, na ordem de 8% 

do total analisado, sendo 4% no município 

de Conceição do Araguaia e 4% em 

Redenção, o que pode ser considerada 

preocupante, mesmo os resultados sendo 

de ordem qualitativa, indicam a presença 

de perigo químico associado a esse 

produto, afetando a saúde da população e 

causando prejuízos no beneficiamento de 

subprodutos.  
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